
''Planle Mais. 

Com 

Vence 
~ 
l' 

1 

Produção. , 

se 

, 
/i•.t•, 
h" 

..., e Codidat 
' 03 fl. ' 
"can 
si4 
caay. 

Por 

o 

O Hospital Siio Vicente d'.! F,rnl::i, de Bela 
Tizta, está atravescando um vcriadeira crise. 
'J'nh-cz n maicr da sun história. Din 12 pp. houve 
uma reuniü.o da direi.iria juntamente com as 
Iidernnças locnis, comerciantes cmprcsúrios. pre 
feito e vereadores para encontrar uma saída pa­ 
ra a grave crise. 

e 
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Várias sugestões foram apresentadas, inclu­ 
ive uma cobrança mensal, attavés da rede ban 
cária de uma taxa de CrS 5 mil cruzeiros, p::ira 
pessoas que concord;isscm cm nuxiliar o hospi­ 
tal. Foi ,·entilada a hipótese também de arren­ 
damento a um grupo de médicos e até a trans­ 
brmJção do hospital, que é benc;ficente, em 
clínica particular. As duas sugestões, o que era 
de se esperar, não foram aceitas, e até critica­ 
das, pois dessa forma os mais carentes seriam 
os maiores prejudicados. 

Faltam verba~, nrnbuEmcia, medicamentos,· 
roupas, alirnc:1tos, enfim, falta tudo para o hos- 

a Presdencio 

pital. Campanhas são realizadas mas não r:?sol­ 
vcm a situ.:çiio. Promessas de ajudas chegam 
a to:lo instante, mas ar,cnas as promessas. 

Na reunião foi sugerido também que os rné­ 
diccs colaborassem com 10 do que ganham 
no hospital, r,ois utilizam equipamentos e insta­ 
laçõc:;, essa proposta também f::i rcjGitada, Ha­ 
vcrá eleições para a nova diretoria, o vereador 
Marcelo Calvano disse que aceita o desafio, mas 
que para solucicar o problema é preciso linha 
dura e administrar o hospital como empresa. 

Na verdade nada de novv aconteceu, tudo 
cctinua na mesma, ezpera-se para o; próxims 
mêcs uma mudança, isto porque do jeito que 
cztá não pode ficar, só uma intervrnç5o do Go­ 
verno dJ Estado poded minorar o sofrimento 
do povo belavistcnse. É bom que se diga que 
o povo está cansado de campanhas, de ajudas 
de bingos, lcil~Es etc, etc. É preciso uma rn!u­ 
ç5o defi-1itiv~ e não mais medidas paliativas. 
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O General Dan.ilo Venlurini, ministro pa­ 
ra Assuntos Fundiários e membro do Conse­ 
~o de Segurnnça Nacional, informou à com.is­ 
:ao de pcdcssistas que se encontra em Brasília 
que os prefeitos da faixa de fronteira só serão 
iubsntuidos em caso de corrupção. 

A comhsão intcgrnda por deputados esta- 

duais. federais e membros da Executiva, foi à 
Brasília buscar explicações a respeito da exo­ 
neração do prefeito de Corumbá Ruy Valdo 
Albaneze e levar um documento expressando 
com clareza. 0 -posicionamento do partido no 
Mato Grcsso do sul_ ..... 

O vereador Marcelo Calvano, postulante ao 
cargo de Diretor-Presidente do hospite! di .• 
tem a solução, muito trabalho e conseguir a 
colaboração d comunidade, Sm falar numa 
administração mais condizente com os novos 
tcmpos. Se há despesas, evidentemente que 1am 

Lén há receitas, é preciso veriíiccr onde se cn­ 
contra a dificuldde mior. 

Calvano nurnu mcdid:i de urgêncin, iniciou 
a arrecadação de contribuições mensais cue se­ 
rão pagas através da Rede bancária. Ele nos dis 
se que isso não é a solução, ms ajudar de 
imediato. 

Uma das maiores nccessidades do Hospital 
e de Bela Vista, é um:i ambulância parece in­ 
crível, mas é verdade, n3.o h:í uma ~mbuEmcia 
em nossa cidade. 

Haverá eleição para a nova diretoria, é prc 
ciso que haja urna renovação dos quadros diri­ 
gentes; é preciso também que essa ncva dir2to­ 
ria mude a atual estrutura, criando alternati­ 
vas a curto prazo para acabar de uma vez por 
todas com campanhas, bingo,, rifas, bailes, etc 
e é prccis:i, finalmente, adotar uma filosofia ad­ 
ministrativa de E'.\IPRESA, pensar, sempre, a 
todo instante, que a função do Hospitol, é aten­ 
der aos doentes, criando condições funcionais 
para isto. 

AGP.ADECli\IENTOS 
O Vc:-e.:dor :Marcelo C:ilvan-n agradece as 

pessoas abaixo relacionadas pela colabon:çfo 
prestada ao hospit::ii. A camp!l:i.ha conthua. 
Cazsio Acili - 5.000.0C 
Marcelo Calvano - 5.000.00 
Dorotzu Franco - 2.000,0t:' 
Capitão Brasil - 2.000.CO 
Dr. Jonas dos Santos Pellici:mi - 5.C00,00 
Eduardo Ocariz - 5.000,00 1) 

7 farpção 
Segundo e:;:sa Com~ão, a exoneração de Seria bem mais fácil, democrátíco e lógico 

Ruy Valdo Albaneze foi solicitada por Levy os nedessisL\l.S reivindicarem eleições diretas 
Dias e .Armando .Anache, alegando que fala- nestes municípios, pois o povo da fronteira 
vam em nome do PDS de Mato Grosso do Sul. também tem O direito de escolher os seus pre- 
O ministro tranquilizcu os pedessistas, os pre- feitos. Ganhe quem ganhar, seja do PDS, 
feitos da fabm de front:_ira só serão substitui- PMDB, PDT ou Pl'B, o import':lnte é que o po- 
dos por atos de ccrrupçao. vo eleja o seu prefeito. 

Reinaldo Azevedo -- 5.€00.,00 
Miguel Brandão De!valle -- 5.000.00 
Ifüt rdo Rc:n - 5.000.CO 
Sila. Tenha -- t0.000,00 
Elia: Parbosa -- 10.000,0 
D'·mcdes Szdini - 5.02.00 
Juroci A. Gomes de Mello 5.000,00 
'ol· Kli:e - 2.000,00 
Jo-' de Rilamar Cruz -- 10.€00.00 
Herman Rcnnn oRdrigucs - 5.000,00 
e E sas ccntribuiçõcs serão mensais. 

O momento não é para jogar pedras, multo 
menos criticar a atuo! dlrctorin ou antcrlore!l, 
o mmen!o exige de todo nós, o ccmunldadc, 
urna uniéo paro rQ encontrar o caminho certo. 

Novas reuniões dcvcr.1o ser feitas, mas o diá 
Joi;o dc,·erá ser apolítlco, :'.inimo::; serenados, 
sem guerras e sem discLJ«:õcs que n5o levam a 
nada. Para se chegar a solução niio é preciso grl 
tos, ataques ou gucrrinhas. Se há ou houve er­ 
rs, é preciso esquecer o pas~ado e pensar no 
futuro. 

Confiando na sensibilidade do Governador 
Wilson Barbosa Martins, pois do Governo Fe­ 
deral não podemos esperar nado, a n5o ser es­ 
as verbinhas que deputados mandam de vez 
cm quando, sempre oportunas, mas insuficientes 
para resolver a situação, apelamos no sentido 
de o Governo do Estado, através da Secretaria 
de saúde colabore com ·o povo de Bela Vísta. 
E•5a colaboração deverá ser, não só em dinhei­ 
ro, mas também em equipamentos, materiais 
diversos e por que não, uma pessoa qualiücada 
para verificar onde está a falha. 

Esperamos que o Senhor Governador do 
Estado atenda ao apêlo, tomando providências 
urgentes. Que isto não fique apenas nas pro­ 
messas. 
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1 rn . Atenção Construtores, Pedreiros, Engenheircs e Donas de Casa, já está funcionando a ! 
• .:urr .021 de materiais de construção do Sudoeste: I 

Matei#is te testrw,a m 7re LM#la] 
e Ve_;a esta ir>nsacional prcmc;ão: i itnen: :i 1 Cb~ .. • • · · CrS 4.800,0;J :i=ort:l de Almofado. CrS 10.000,00 ,

1
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4p2 fibrocimcnto 244 50 CrS 1.500.00 • 
I'O~Tü NA :JBRA S~õ\1 DETHOR.?. 1· 

EDM !:'IlEÇ0 I'I'DA. 
re Antes d:: ccnst;:Uir ou reformar, pr-ocur3 c:_u~m cntend~ do r:1mc e ,:end~ pelos melhc- f 
s Pr:;;os dn pnra. 

A, BCM ECO LTDA: SERVIR BEM TARA SERVIR SEMPRE. 
venjc:J Teo-loro Sn :vr !:'n • Te1: 43!J-14G!l 
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O Presidente do Sindicato Rural de Bela 
Vista;Edson Medeiros de Mor.3es é candidato 
à Pres:dência do Hospital São Vicen.e de Pau. 
la e apresentará chapa na eleição da nova cli­ 
retoria, marcada para c dia 29 de janeiro, das 
3 às 11 horas. 

l\i!ornes provou, por diversas vezes, na 
prética. possuir qualidades sufic.ientes para 
normnlizar 9 situaçfo do hcspital. que se en­ 
contra falindo. 

A cnnd:idz.tura do atual presidente do Sin­ 
éiie2to Rur::l de Bele. Vista é uma imposição 
da ccm7uni@»de. por entender que "adminis­ 
trar é o que f::i.lta ao hospital", segundo pala­ 
,;ras de um bel::lvisteuse ilustre. 

A prcp6sito dessa eleição, a diretora da 
TF, Marin '5:stela Velasqu2z Pereira. há alguns 
7ncs, pagav uma mensalidade, acontece que 
nunca mais vieram cobrar, dessa forrna ames 
ma não poderá votar e nem participar de uma 

chapa, convidada que foi para também cola­ 
borar com o hcspital. Se o prob1ema do mes­ 
mo é, e sempre foi, verbas, como se explica a 
não cobrança das mensalidades, que era feito 
periódicamente? 

O mais importante é que o assunto elei­ 
ção da nova diretoria está. polarizando as aten 
ções, transformando-se no assunto do d'a, pois 
já que o hospital está falindo é preciso mudar 
e mudar logo. 

Quanto a canclidatura de Edson Moraes 
resta rezar aos céus para que tudo corra bem' 
pois demonstnção de capacidade Moraes já 
deu de ~obn.s, fazendo do nosso Sinclicato um 
dos maiores do Estado e a nossa Expobel car­ 
tão de ·visitas de Bela Vista. 

Aos sócios, aqueles com direito de votar 
um pouco d? consciência, pois está fácil d~ 
ver o que é preciso para soerguer o hospital: 
Admirustraçao. 

Isto Moraes tem de sobra. 
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Cnmpn Cirnnclc . "O profcvor, be:m como 
o cspeclalisa de cducar;iío, nüo poderá ser des 
pedido ... ) a partir do momento de su candi 
dturn té do!3 anos após o término do man• 
dato, nem transferido para lugar ou mist.or 
qt•o lho dlfl, 11ilc ou !orno impossfvcl o <lesem 
penhc de suns aribulções". Esta é ums das 
principis determinaçó da Lei Complementar 
r.' Ui qur, oriunda de um projc:to de autoria 
c'o D putado Roberto Orro, acaba de ser san­ 
'or:.la pelo Governador Wllson Barbosa Mar 

tis, 
Entre v1a sérle de outros beneficlos s 

«c',, deyof :cres, a Li diz ainda que 
",' , ntl '•<',• e t:vlurl do mal{Jq_ério poderá ln• 
<l'c•,r • •,· f'irwo etc 5e!s membros para ficarem 
44 hro 'uls scm:mais à disposição da mes­ 
Pl:t. c!11r;mt,J o L>'crcíclo do mrmclnto, estentlen 
c'o +na prro tiva também às entidades mu­ 
n{civis ·«··o modero er dirigentes à sua dl. 
posição ma condições variáveis, conforme o 
rim"o ' filiados. Natura.mente, a Lei se 

,,, 

Prc f essores 
preocupa também em ressalvar que os dir!gen 
tcs postos 1t disposição •·não wrrcrao preJu1· 
zos em seus vencimentos, vanto.gcn, e dlreltos. 

Esta lel . dJz Roberto Orro • consubstnn 
ela importantes conquJstns dn classe dos pro­ 
fessores em nosso Estado. Elu proporc!on.'l 
condlçCc~ mnl• favoráveis para que os prote.'l-­ 
sore:•· . U!Tlll categoria numeros"l e multo sn.crl· 
!lenda - se organizem e nmpliem a sua capa­ 
cidade de mobilização em defesa de seus int.e 
rrsscs e dos Jntcrcs?:es da Educ1ção, comple­ 
tou. 

Flnnlizando os comenlárlos. Roberto Orro 
ressaltou a atitude do Governador do Estado, 
afirmando que "Wllson. !Jel aos seus compro­ 
missos populares e democr:1llcos, não tlt.ubeou 
em sancionar urn:i norma que se reveste de 
r:rundc lmportáncla no momento que vivemos, 
momento de organlzaçfio da sociedade com 
vistas à conquista de um regime de plen.'l de­ 
mocrncla e de condições dignas de vida para 
todo o povo. 

Iniciada Rodoviq 
Calcáreo 

1 

do 
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A BR-207, que liga os Municípios 
racaju e Guia Lopes da 1una, conheíà' 
mo a "Rodovln do cate4reo". J esta o"; 
trabalhos de as!altnmcn o lnlcl~o ... Anu."lc 3 
cb pelo Governador Wilon Barbo ar4, 

no ftnn.l do ano p:issn.do, es.tn roclo\ia E'l';-,, 
recursos dn ordem de CrS 5 bilhck<;, a pr 
do hoje, cobrindo 110 qullômctros de rod~~ 
fedem!. 

Para a pavimentação erá necessário e. 
cutar todos os wrvlços de infrn- .trut-ura b -. 
ca, com projetos Já elaborados e submeti, 
aprovação do DNER • Departamento Na4 

nal de Eradas e Rodagem· ligado ao MInls. 
rlo dos Transportes. Os tudos de v!ah!liclMe 
da obra prcvêem que num curto espaço 4 
tempo a rodovia se outopnnart1. po~Sllilht:incJo 
a rccupcrução do mont.:mtc gasto com o n.,r,.1. 
tamenlo, tnl a sua importância para o desen. 
volvimento ela região. 

Ano possc1do o pl'cço mlnimo 
riww11ido do feijão foi de 
5.985,00 cruzeiros. Para esta·safra, 
ele subiu 140,6%, indo para 
14.400 cruzeiros. E ainc!a tem 
correção, de julho até novembro. 
Este é o melhor motivo para você 
plantar cada vez mais feijão. . 
Mas têm outros. 1,:.V.\_ 
Você tem crédito e seguro para '·Xs ~- 

b • d - \O conr sua produção. ,,2 
O VBC e de 100% para todos '" • 
os produtores. Financiamento total. 
O seguro agora protege a sua . 
safra e o seu dinheiro. •g 
Você tem a garantia de preços 2é; 
minimos corrigidos. e 
V:oc~ conta _ainda com a ass~- tênc:;.i 
tecnrca e onentação para .. ,.. . 
conseguir bons lucros. ... . 
14.4(J9_cruzei,:os é o preço garantido~ 
do f eyao, ma!S correção. ': 
Com este preço mínimo, você vai • 
poder plantar o máximo. • - - , ..- 

preço deste 

VAMOS RECONSTRUIR 
NOSSA TERRA. • . 
,_PLANTANDO. 

.Procure a" 5 
sua cooperativa, :·. 
um banco ou ; :: 
um técnico da ~<· 
extensão rural 
Você só tem 
a ganhar. 

Cr$ 

1 
exemplar 

100,00 

( 
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Três boas razões 
Para você preferir os 
nossos impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez 
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Bela Vista: _ 7 .000,00 
Demais Municípios . _ 10.000,00 
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ANEXO • ZSCRlTóRIO ::;:,: CO'RRETAGENS ,o · 
- YENDA DE FAZENDAS 

HOTEL PADRÃO INTERNACIONAL I 

l_ 
r- I; 

MODERNA INSTALAÇAO DA CIDADE E A QUE MELHOR ATENDE 

PACIFICO BALTA - CORRETOR - REGISTRO CRECI Nº 1.250 
,,-."I:XIDA CEL. PiLAD REBUA 1293 .., 

• • ·- CEP ,9.290 - FONE 394 ,:a '-95 - BONITO - MS. 
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SEMPRE PIESENTE NA CONQUISTA DE NOVAS ALTERNATIVAS PARA O PRO GRESSO DA REGIAO. 

t 

DO SUL LIDA 
i t e unicípios 

0NIBUS PARA EXCURSAO --- TURISMO -- EFICIENCIA A SERVIÇO DO POVO DA FRONTEIRA E SUDOESTE 

HORARIOS 

Bela Vista P/ Campo Grande o Aquidauana • 
5:30 h«. 

Bela Vista - Campo Grande -- 11 hs 
Bela Vista - Campo Grand -- 14 hs. 
Bela Vista - Aquidauna Direto - 15 hs.' 
Bela Vista - Campo Grande Direto - 22 hs. 
Bela Vista - Ponta Porá 600 hs. 
Bela Vi. a Ponta Por - 16:00 hs. 
Bela Vista Ponta Pori -- 12:00 hs 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
PODER JUDICIARIO 
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA 

o Dr. Jonas dos Santcs Pcllicioni Juiz de 
Direito ela única Vara Cível elesta Comarca de 
Bcln Vlstn, Estudo de Muro Grosso do Sul, na 
forma da lei, 

FAZ SABER todos que o presente Edital 
virem cu dele conhecimento t ivorcm que fo­ 
ram marcados os di s 0/02/84 e 16/02/84 s 
13 20 horas para a realização das praças deslg 
nadas nos autos n 201/83 de Ação Execução 
que Móveis Cnsa de Pedra movo contra Deocle 
c1ano vnsconcclrs Filho referente aos bens 
penliorados nos nutos ncima mencionados 
abaixo carn.ct.erizndos: 01 aparelho Telefónico 
e a respectiva linha, nº 139-1217, de uso co­ 
mercial, que se encontra em nome do executa­ 
do, Deocleciano de Vasconcelos Filho, avalia­ 
do em Cr$ 443.968,00 (quatrocentos e quaren 
ta e trcs mi!, ncvcc?ntos e sessenta e oito cru­ 
ziros), valor per quanto será levado à praça 

Ministério 
Novas 

da Fazenda 
Medidos 

Brasllia CEBN) • O Ministro da Fazenda, 
Erzne Galveas, assinou duas portarias, de 
NRS 11 e 12, ilispensando as empresas de 
epresentarem um série de obrigações, classi­ 
ficndns de nccssorias, dentro das diretrizes do 
Programa Nacional de Desburocratização. As 
portarias, 3compnnhadas de três instruções 
normativas da Secrearia da Receita Federal, 
evitarão já a par,ir deste ano, a circulação de 
pelo menos um milhão de papéis, possibili· 
!ando a redução dos custos da empresa e faci­ 
Jítando a vida do contribuinte de modo geral. 

As medidas desburocratizantes foram 
anunciadas, em conjunto, pelo Secretário da 
Receir:a Federal. Francisco Dorne1es, e pelo 
Secretário Especial do Programa Nacional de 
tasburccra!.iza;ão, Piquet Carneiro. A portaria 
d~ número 11 assinada pelo ministro Galveas, 
visa desobrigar empresas concessionárias e 
distribuidoras, conh'ibuintes do impos'to único 
sobre energia elétrica, de escriturar manual­ 
mente o livro fiscal para controle de arrecada 
cão e recolhimento desse imposto. Essa escri 
turaço poderá ser feita pelo processo eletrô 
t:co, tendo em vista o considerável acréscimo 
do número de usuários de energia elétrica. 

A segunda portaria dispensa o contribuinte 

COMARCA DE BELA VISTA 
CARTÓRIO JUDICIAL 

(··) Designada para 06/02/84 e 10/02/8•1. 
no dia 06/02/84, às 13,20 horas, e eventual 
segunda praça para o cUn IG/02/81, às mesmas 
horas, para ser arrematado por quem maior 
lance dor acima da avaliação, sendo 1 venda 
feita à vista, ou mediante fiador idóneo pelo 
prnzo do CJ (três) dias. Dos autos não consta 
ncnl1Um ônus ou recurso pendente de julga­ 
mento. 

E para que ninguém possa alegar ignorãn 
ela, determinou o MM. JuJz que se expecllsse 
o presente Edital que será publicado e afixado 
na forma da lei. , 

Dado e passado nesta cidade de Bela Vista 
Estado de Mnto Grosso do Sul aos 21 cUas 
do mês de dezembro do ano de mil novecentos 
e oitenta e três Eu, Pedro Barcelos do Vale o 
subscrevo. 

O JUIZ DE DIREITO 
JONAS DOS SANTOS PELLICION! 

Adoto 
Desburocrotizonte 
dns obrignçées acessorias previstas no regula­ 
mento do imposto sobre produtos industriali 
zados, como a obrigatoriedade de apresenta 
ção de inform3ções à Receita Federal relacio 
nadas a estoques, pelos estabelecimentos que 
optarem pzlo regime de equiparação a estabe 
lecimento industrial. A portaria também dis 
pensa a obrigatoriedade de se comunicar pré­ 
viamente à Receita a saída de produtos, por 
mudança de estabelecimento, e de se arquivar 
em p1stas especiais as notas fiscais e notas. 
fiscais de entrada, no caso de devolução de 
produtos. As empresas também não mais pre­ 
cisarão arquivar em pastas especias as notas 
fiscais que foram copiadas em copiador. 

Também constam das medidas desburo­ 
cratizantes tcmadas na área da Receita Fede­ 
ral: A dispensa do registro e da autenticação 
em órgão da Receita, do livro diário utilizado 
pelas sociedades civis..., A extinção da "Ficha 
de Cadastro para comerciantes de produtos 
estrangeiros" e a autorização para que as uni 
dades da própria Receita possam baixar os 
termos de responsabilidade visando a0 con­ 
trole de "conteiners" nas repartições alfande­ 
gárias. 

fatisi erim se ileviio ie @rpas 
_ Campo Grande - Para atuar no âmbito da lena :Cemétrio Gasparini, terá como compo­ 
STetria de Educação do Estado, o Secre- ncntes professores, especialista da Educação, 

t,no L'Zoi~ardo Nunes da Cunha, através de bioqtúmico, médica, que representam as Se­ 
FSO!ço publicada no Diário Cficial que cir cretarias de Saúde e de Educação, o Departa 
cu cu dia 10 PP, constitui a Comissão de Pro menta de Polícia Federal e a Delegacia do Mi- 
f':111~s Educativos de Prevenção ao Uso nistério da Educação e Cultura em Mao GrOs 
naev1do de :Crogns. so do Sul. 

com:sczc, presidida pela professor He- 

Aprendi 

Pcrondi 

Feliz Ano Novo 

Pedro Pedreira 

Estamos aí, de volta, se bem q_ue carrega­ 
mos pedras nas férias. Explico: ficamos bolando 
mil maneiras para vencermos os desafios des­ 
te ano, que não vai ser fácil. 

Prefeitos 

Com alguns amigos, jornalistas, proprietá­ 
rios de pequenos jornais, os chamados jornais 
de bairros, que não são tão "pequenos" assim, 
tem jornal circulando com mais de quarenta pá 
ginas, aprendi que nós devemos aplicar o lu­ 
cro na poupança, aplicações no open, etc. Só 
não aprendi "onde" vou achar esse lucro, o que 
ganho mal dá para segurar· o pepinos, 

Foi mesmo embora o mais aguerrido verea­ 
dor do PDS, o mais votado nas últimas eleições 
em seu lugar entrará o Toninho Xavier. PDS 
prometendo trabalho dobrado, PMDB quieto, 
trabalhando em silêncio. 

Segundo amigos mais chegados, o PMDB 
estava se preparando para abiscoitar as prefei­ 
turas das áreas de Segurança Nacional. A ban­ 
cada do PDS na Câmara e na Assemblé_ia, jun­ 
tamente com prefeitos e vereadores se reuni­ 
ram em Campo Grande e gritaram. E como gri­ 
taram! . 

Mudanças 

Prefeito Dillon mudou alguns secretários. 

' E 
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. PALACE ROYAL LTDA 

1924 - 59 Anos Servindo Mato Grosso d 
Sul - 1983. 

O l\IAXIMO EM MODAS MASCULINAS 

TUDO PARA ESPORTES E COLEGIAIS 

Interessante 

Ao invés de "lutar" pelo cargo de prefeito, 
a oposição deveria era lutar pela eleição direta 
nos municipios da faixa de fronteira. É, pois é, 
no fun a gente vê que tudo é farinha do mes­ 
mo saco. O negócio é o poder. 

Para a Secretaria de Educação foi nomeada 
a Professora Dalva Acloll, csposn do vereador 
Cassio Acioli. Para a Secretaria de Obras o 
jovem engenheiro Fernando Jorge do Barros. 
Desde já desejamos sucesso aos mais novos 
Integrantes da equipe de Dlllon o fiquem cícn 
tes, e isso é muito bom (e oportuno) lembrar: 
quando merecerem elogios os receberão, o mes 
mo vale para as criticas, quando estas forem 
necessárias. 

Aviso ao Navegantes ,. 
Esta lembrança é devida ao fato de que 

muita gente, antes de ingressar na vida pú­ 
blica, merece determinado tipo de tratamento, 
quando passa a trabalhar a serviço ela comu­ 
nidade, esse tratamento muda, pois está em 
jogo a própria comunidade. Resumindo: Estas 
pessoas estão sujeitas as críticas e elogios. 
Acontece que nem sempre criticas são aceitas. 

No Caso 

No caso de Fernando Jorge, que assumirá 
uma pasta difícil, muito difícil, é preciso que 
ele saiba compreender as pressões que rece­ 
berá, não só de vereadores, reivindicando me­ 
lhorias e patrolamento de ruas, mas sobretudo, 
do próprio povo que cobrará serviços. Cabeça 
fria, trabalho e participação, isso tudo fácil 
para o jovem que tem tudo para vencer, 

,. 
Mata o Véio •• ,. -· 1 

O chefe quase morreu de enfarte, ao che­ 
gar de viagem (ele também foi prassar uns 
dias nas praias, beber a bramosa gelada, co­ 
mer camarõezinhos !ritos e a.dmírar as mais 
belas morenas, quem pode pode) e fazer um 
pedido de papel, o preço não está proibitivo, 
está VERGONHOSO. Pelo jeito parece que 
teremos que continuar a fazer "milagres". 

POLICIA 

Mãe de Deus o que a policia de São Paulo 
mata de bandidos não dá prá entender, em 
compensação o que tem de bandido matando 
inocentes trabalhadores, às vezes para roubar 
vinte pilas, nem o Santo explica. Então tá as­ 
sim: ladrão mata para roubar, polícia mata 
para prender. ~ uma guerra. Povão está preo­ 
cupado e com razão. Qualquer sugestão- enviar 
para os Secretários de Segurança, principal­ 
mente de São Paulo e Rio de Janeiro, • 

Rua Dom Aquino, 1447 -Rua 14 de Julho, 2222 

Fone: 624-2103 • Cx. Postal 106 -Fone: 624-0587 

CAI\IPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL 

Enquanto 

Enquanto uns defendem a pena de morte 
(onde chegamos) outros pregam uma socieda­ 
de.mais jus a, com melhor distribuição de ren 
d. etc. eu ainda acho que o murdo de:le que 
o Adão comeu a maçã vive às voltas com mor­ 
tes. crimes e bandidos. O mal está. no homem 

- 2 - -- » 

Presuntos 

Na Argentina descobriram aue os milita. 
res. no combate à subversão. fziom de 
rteioneiros "avies anfibios" Sabe Seus 
59 p • 2m o que 
e? HlICo: amarravam cs caras. colocavam 
cm aviões e jogavam no mar. ...e "I 
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O Maior Centro de 

ItUA LUIZ OOSTA unTE Nº 383 

Abastecimeuto do Bonito. 

O CLIENTE ESCOLHE NAS PRATELEIRAS MILHARES DE ARTlOOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE 

PO:-.'E JG0-308 

• 

$rmeralo lava • 0 {amzio d 
BONITO MS 

-------~---- --- 

P 1 ~ oaera 
Bra!lia . As despesas efetuadas pelas pes 

oas fitslcas neste nno com n aquisição ou nssl 
nnturn do jomnls ou revlst.11s poderão ser Jnle· 
gmlmC'nto ubnllcl:1s . desde que com compro 
vnçiío rio rcntllmcn,o bruto da céduln "C" re· 
Jntlvo 11 declnrnç[10 do Imposto de Renda elo 
cxorclclo de 1005, nno base 1084. 

Isso é o que dispõe o artigo 11 do decreto 
lol 2.0G5, aprondo rm novembro ültlmo pelo 
Con~1csso Nac!onnl. Segundo o urllgo, tais 
nbnt!mcntos podoriio ser feios sempre que 
os lornls ont revistas einm "necsór!Os 29 
desempenho du iunçúo". 

A interprotaçiio correta desta disp::is· _10 
expilo o coordenador do Centro de Informnçõ 
cs Econômlco-Fiscals (CioO, da Secretnrln dn 
Recel,n Fc:leru!, Scrgio clu Rosa, é n de que 
todo profiss!onnl de nlvel supzrior, cuj::i pro· 
füsão seja regulamentai, tem esta "nece:si 
dade", e essim podem fazer o abatimento. 

Até n declaração do Imposto de Renda do 
exerclclo de 81. nno b:ise 83 (cujos formulários 
comc;:am a ser enviados nbora aos contribuin 
tes), n Secretari::. dn Rcceítn Federei só ndml· 
tia o abatimento com gastos e publicações téc­ 
nicas ou especializ:i::las. Os abatimentos com 
jornais não cstvam previstos na legislação e 
vinham s::!ldo permitidos (o que v:i:c nind'.l. 
para esta próxima declaração) apenas nos ca­ 
·sós de cxccut1vos. jornr.Ustns, ou ouh'cs profis 

Ser Abatido 
fíonnls cujn leitura dlórh de jornais possa ser 
conslderaf.a Cãlrlt.omen.e necessária. Nt::. s 
casos, n :rotaria d Rceit Fede· l, sob a 
jus'i@:cu'iv ·') bom senso, sempre foi toleren­ 
te, m:mo em1 a cistência de legislação espe- 
cifica. 

A pnrtir do excrclclo fiscal de 1085, ano 
base 1904, estes benefícios serão peneraliza­ 
dos, I\SSim a lo:Jos r; profissionais de nivel 
Superior. A Receita Fe:!oral vai considerar que 
um médico, por exemplo, precisa estar lnfor­ 
m;lo :Obre o .'> s p3se no mundo a ·4 
volta, e assim ncssita la leitura de jornais. 

O artigo 11 estabelece alndn (o que vale 
ombém a partir C declaração do exercício 
de 1985) que ~e não houver compro,·antcs dos 
gastos efetuados, as p2ss0as físicas poderão 
deduzir até 1 % do rendimento bruto da cé:iU· 
la "C" a titulo de de:;pescs com jcrn:iis, livres 
e revistas, de:;de que o total a ser dc:luziclo não 
ultrnp::isse 300 mil. valor a ser atualizado para 
o exerdcio e 1985. Até aqui, tnis cicdu:;õc5 sem 
comprovantes podiam chegar até 5% do ren 
iimento bruto da Cédula e. O Decreto-lei 2.065 
portanto, reduziu a margem ele abatimento 
rcm comprovaçfl0, ao mesmo tempo em que 
r.mpliou o universo elos publicações e dos pro 
fissionais que pedem abater, mantendo a pos 
cibilidade de abstimento integral desde que 
dvidamente comprovado. 

Agoro 
,.. nao h 111015 problemas 

El'tl JARDIM ATENDENDO TODA A REGIAO: "ARTEMAO" 
Assistência Técnica cm l\1:'íqulnas de E$crtt6r1o • Manunl e EletrOnic:i 

COMPRA E VENDA DE !Vr.fi.QUINAS USADAS 
CONSERTA-SE AR CONDICIONADO 

Se voce mora em Dela Vista, Donit, Porto Murtinlo, Gula Lopes ou Nloaque, traga a 
sua miquin de manhã e a tarde jí estará pronta. Serviços de Qualidade. 

Iu Tenente Ler1ardes 430 - JA:!M MS. 

------------------ 
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l\Iediçócs do Terras - Levantamento: Cadastrais de Fazendas - Divisões de Invernndns - 

Ratificação Junto ao INCRA. 
Serviço QualHic::do - Responsável e Técnico 

Atende todos os Municiics da Região 
Informações: Fonc 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residência) 

Ru:; Cuiabá, 180 (Escritório) 
BELA VISTA 

Rua General Ozório, 1281 (Residência)" 
l\IATO GROSSO DO SUL 

ru~~ .. bom s~rvidor nada teme no prescr.1i::, orgulha,s·c tlo pass~do e confia ce;amentc no 

Através de uma rei:o'.ução assinada pelo 
Secretário da Fawnda, Thiago Franco Clnça 
do, ficou este.belccido que, a pe.rlir do dia 1 ° 
último, o.s empresas se::liadas em Mato Grosso 
do Sul terão que fnzer uso obrig-ltõrio de no· 
tas fiscais impressas no Estado. 

Esta rcsclucão é o resulado de um acordo 
feito entre a Secretaria da Fazenda do Estado 
e o Sindic:ito cias Indústrias Gráficas e é vá· 
lida inclusive para empresas cuja mo.triz está 
localizcda em outros Estados. Nela, estão con­ 
tidas normas e a cspecificaçfto qu.,mto ao mo· 
delo do forrnul:irio "Autoriznçúo de Impressão 
de Documentos Fiscais", que dc,·erá ser emi­ 
tido em quatro vias em cores difcreutes e em 
papel especial, terá numeração de 1 a 999.999 
com uma letra designando '.l série. As vias 
deste formul:írio pertenc:srão à Exato ria ( 1") 
que a encaminhará à SEF, ao usuário (2"), ao 
arquivo da Gráfica que a imprimiu (3%), à grá 
fica (4ª) que cn:nminharã ao Sindicato das 
Indústrias Gr::ficas. 

Só terão acesso aos formulários as emore­ 
sas impressoras cadastradas no Sindicato, que 
tenham seus livros fiscais em dia. façam o con­ 
trole de impressão de documentos fiscais es· 
tejam em dia com as cbrigações tributá~ias, 
remetam dentro do prazo pré-est:l.beleciào as 
vias dos formulários correspondentes ao Sin· 
dicato, etc ... 

As empresas que necessitem deste for­ 
mulário deverão fornecer à gráfica os doeu· 
mentas necessários para o preenchimento as. 
sim como a autorização anterior para a im­ 
pressão deste. Após o preenchimento do formu 
lário, em todas as suas vias, este será encami- 

nhado à Exatoria, que fará o controle das sé­ 
ries emitidas anteriormente e demais contra 
les cigidos, liberando a impressão cu denun 
ci'.lndo a irregularidade. 

"Esta resolução visa cviar as fraudes 1is 
caiS que alualmcnte existem no Estado, q_ue 
utilizam impressos feitos em outras loc:ili!h, 
des por gráficas frauc1t6ri1s, e que prcjudi• 
cam a arrecadação de aibutos" dc:larou Thia­ 
go C::m;;aào. 
.... A Gráf:ca e Editora Apa, tle Bela Vi,ta, 
iá nasui cs fcrml:rios para Autorização de 
impzss1o de Documentos Fiscais, 

ORAÇAO AO DIVINO ESP!RlTO SA.1'1'1'0 

Espírito Santo você que me esclarece tu 
do que ilumi':la todos os caminhos para que 
eu atinja o meu ideal voei! que me dá o dom ài· 
vino de perdoar e esquecer o mal que me fa­ 
zero e que todos os instantes de minha vida 
está comigo eu quero neste curto di2logo agra· 
decer-lhe por tudo e confirmar mais uma 
que eu nunca quero me separar de \'Ccê pr 
maior que seja a ilusão material não será o mi· 
nimo de vontade que sinto de um dh est:u: 
com você e todos os meus irmãos na glóriô 
Perpétua. 

Obrigada mais uma vez (a pessoa de\'e­ 
rá fazer esta oração 3 dias seguidos sem ía· 
zer o pedido, De,ntro de 3 dias será alcançada 
a gr~ça por mais difícil que seja) publicru' 
assim que receber a graça. 

Nice da costa Miranda 

Serviço a la carte hebicas nacionais 
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Pato de Encontro da Sociedade Fronteiriça 
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Editl de Tomods de Ire€o o 01/ 1 

prefeito Munldpa! de Porto Murtinho, 
, ato Grosso do Sul, uando das atri- 

tudo " P lhe confere o Decreto F«dera] NI , í< qu, 
""", ereto Estadual N.o 19/79 regulmn- 
/", per«t No 113/79 de 30 de abril de 
A, elo 
d' nonncia com as demais Leis em 
a em (97h cclal a Lel complementar N.o 07/ e em eP vigo' 20 de Novembro de 1981, (Ld OrgânJca 
! " ,los) Torna Público para conheci- 1fun: " . do 4g Interessados, que fará realizar-se 

nto Io ",, iras do dia 12 de Janeiro de 1984, To- 
M preço, para recebimento das propos- 

ad,1 r e ' . m: construção e ocabame ato da terceira para ' 
"", A obras do Ginásio Municipal de E:- 
et%f" qserim'nado pelos anexos 1, a e deste r"",,~ com» pelo Projeto disposição dos 
Edital, " 
,ressados. 

in C diçiics Gerais • A Licltoção reger-se á y. 'o dicães gerais e especiais, constantes 
Prlns co , • 

~'"ital e Leglslaçiío pertinente ou seja o 
4este 1O ' 

to Federal N.o 73.140. pecre! ·.o - - , ps Especificções - Execução das obras e 
Z b•mento do Ginásio Municipal de Esportes, 
caa Mi ·tiih di ·6ti cidade de Porto ur mn, o anexo 1sr1 1- 
nesta s. d »b {olhas 1, n e 6, bem como Projeto ia o ra. 
vos - p d - l' • d LI 

D pnrtícipnçuo • o crao par 1c1par a - 3. 'a 
' . • os interessados que preencherem os rc­ itaçao 

qulsitos necessários, bem como houverem re- 
colhido aos cofres Municipais o valor de Cr$ 
zo.000,00 (Vinte Mil cruzeiros) a título de com- 

s dn pasta de Licitação. pra! .. 
4.Apresentação da Proposto Docmntcio - 
A documentação e proposta deverão ser entre- 
es e pro(ocoladas na Secretaria de Adminis­ 

~nçiio Municipal, até às 13:00 horas do dia 12 
de Janeiro de 1984, em envelopes fechados e 
lacrados sobre o fecho, contendo em sua parte 
externo e fronteira, além da razão Social da 
firma os dizeres : 

l.o Envelope -· Prefeitura Municipal de 
Porto Murtinho 

Edital de Tomada de Preço N.o 001/84 
DOCUMENTAÇÃO 
2.o Envelope - Prefeitura Municipal de 

Porto Murtinho 
Edital de Tomada de Preço N.o 001/84 

Proposta 
5 - Da Documentação - O envelope docu­ 
mentação, deverá conter a guia do recolhimen­ 
to do valor referente a aquisição da pasta desta 
Licitação, bem como os seguintes documentos: 
a . Constituição da Empresa devidamente ar­ 
quivada na Junta Com. de origem; 
b . Fotocópia das Cédulas de Idcrrtidade dos 
Sócios; 
e - Prova de Cumprimento das obrigações Elei­ 
torais dos Sócios; 
d - Prova de cumprimento das obrigações mi- 

• mi· litares dos sócios; 
e • Certidões negativas, expedidas na 'Origem 
de Empresa que comprove não haver protestos, 
execuções, pedidos de falência ou concordata 
da Empresa, expedidas há não mais de 60 dias, 

ia- il6ta data.; 
f • Duas apresentações bancárias da sede <ia 
'Empresa; 

M "·Prova de quitaci com as Fazendas Federal, 
Es:dual e Municipal; 
h • Prova de auitação com as obigações so­ 
ciais da Empresa; 
i • Certidões expedidas por órgãos competen­ 
'es de aue a Empresa, por si ou uor seus Dire­ 
tores, já executou cbras similares. 
~ • Declaração de quP. tem conhecimento do • 
ditnl e suas normas bem como de que concor- 

d ' a com o mesmo. 
Os Documentos poderão ser apresentados 

nos or,·g· • . 
6 

mais ou fotocopiados. 
• Da Proposta - O envelope proposta trazer 

a Proposta em três vias, datilografadas. sem e­ 
rnendª, rasuras ou entrelinhas e corrterá: 
ª • No , me endereço e telefone da proponente 
e possuir): . 

~ • ?ec!ara~ão de validade mínima de sessen­ 
dias da proposta; 
-Decla; .e " ' d raçao de que tem conhecimento de tu- 
o que s 1 • 
l. 1 e reaciona com a obra i:1clusive. pro- 
r: os, mem • • . - 
do r · :mais e eondicoes do l:;cal da obra e 

omnt: ~ • 

d ecimenlJ ce material na reeião. - Esp ir ·s • ec.,Jcações doe trabalhos que se urapõe 
«ex@cut, 

r 
lor ar, seu valor unitário ou global e o va- 

por extenso • 
e-Prazo d ·,, 

e inicio dos serviços bem como de 

L DE PORTO MURTIN O MS 
entrega dos me mos. 
f- Garnti s oferecid: 
, - Reajutementor propostos, desde que efe­ 
tuudos dentro da Ieglslço em vigor. 

Nüo serão levadas em cowideração propos­ 
tas feitas em desacordo com o presente Edita! 
bem como as que não estiverem rsinadas p3. 
los proponentes o terão ceitas também. 
propostas que fizerem referencia às de outros 
licitantes sob nenhuma hipótese, o licitante 
que propuzer redução de preços em relação 
proposta de outro será imediatamente deselas-. 
:ificado. 
7 • Do Critério de Julgamento 

a- O julgamento da Tomada de Preço, se­ 
rá efetuado pela Comissão de Licitação a qual 
competirú. 

l - Examinar primeiramente o documenta­ 
ção nos termos desta tomada d· mrcz;3, rzjeltan­ 
c!os ns que rc apresentarem de maneira rleflci­ 
cntes ou incompletos, que serão após rubrico­ 
dos por todos participantes e membros, devolvi­ 
dns juntamente com o envelope proposto, ai:ida 
lacrado aos respectivos apresentantes. 

2 -· Após procedida o fosc de qualificociio 
proceder-se-á a abertura dos envelopes propos­ 
los dos licitantes qualificados, verificando se 
foram satisfeitas as condições estabelecidas nes­ 
te Edital, determinando cm seguida que sejam 
lidos e rubricndas pcbs presentes. 

3 - Lavrar ata circunstanciada da sessão de 
Licitaç.io, que além de assinada pelos membros 
da Comissão Julgadora será também pelos li­ 
citantes presentes, nela deverá constar todas as 
ocorrências da Licitação. 

4 - Organizar mapa da aruração e emitir 
parecer sõbre a proposta mais vantajosa aten­ 
dendo o segul:ite critério: 
a - Qualidade dos serviços; 
b - Condições de pagamentos; 
c - Prazo de entrega; 
d - Valor da obra; 

5 - A Comissão poderá atribuir uma nota de 
O a 5 em cada alinea especificada acima. 
6 - Será vencedora a firma que obtiver maior 
número de pontos. 
7 - Em caso de empate entre os licitantes pre­ 
valecerá a proposta que estabelecer melhores 
corrdições ue pagamento. 
8 - Perdurand:, o empate, serão chamados os 
licitantes empatados para que ofereçam nova 
proposta de redução. feita por escrito e apre­ 
sentadas durante a licitação, vencendo o lici­ 
tante que apresentar o maior percentual de re­ 
dução. 
9 - Se Perdurar o empate, decidir-se-á por sor­ 
teio. 

8 • Do Recurso Administrativo 
1 - Do resultado da classificação das props­ 

tas, caberá recursos com efeito suspensivo em 
única instãncia ao Sr. Prefeit:> Municipal, no 
prazo de quarenta e oito horas, a contar da da­ 
ta da abertura da licitação. 
9 - Generalidades Ac nrnostne devori se­ 
rem entregues na Secretaria da Administração 
Municioal. e protocoladas até 13 horas do dia 
12 de Janeiro de 1984. sem tolerância rle aual­ 
quer ntrazo. A al::ertura se iniciará imediata­ 
mente ao vencimento de entrega das propostas. 
2 - Ao Prefeito Municipal. reserva-~e o direito 
de- anular, revogar a presente tomada de pre­ 
cos. cor conveniencia administrativa sem oue 
caiba aos interessados dos auaiquer recursos 
de indenização ou rstituiçã 
3 - Só terá direito de usar a oalavra, rubricar 
propostas e atas. apresentar recursos ou recla­ 
mações os representantes credenc.iados licitan­ 
tes e os membros nomeado.:; da comissão. 
4 - Uma vez iniciada a abertura da documenta­ 
ção, não serão admitidas auaisquer aoresenta­ 
cão de documentos ou quaisauer retificaçã:> na 
proposta, a não ser em caso de empate que será 
rEso1vido de acôrdo com este Edital. 
5 - Os interessados que tiverem duvidas de ca­ 
racter ger;il :iu técnico. na interoretac;ão dos 
termos deste Edital, serão atendidos durante 
o exp2dil'nte na Secretaria de Administração 
Municipal. 

Gabinete o Prefeito Municipal de Porto 
Murtinho - MS. 02 de Ja:ieiro de Jr.84. 

Dr. Everaldo Alves da RJcha 
Prefeito Municipal 

EDITAL '.o 002:/04 

Tomodo de Preço 
indicçlo do contrádo, múmero e objeto do pre- 

Antmnio Carlos Dias Barreto ente Edital. 
Secretário Administrativo 

O Prdeíto Municip:11 de Porto 1ur!inho, 
Estado de Mato Grosso do Sul, torna público 
paro conhecimento os interessados que a­ 
cha-se aberta até ás 17:00 horas do dia 17 de 
Jnetro de 1984. de conformidade com a Lei 
Complementar N.o 07 de 20 de Novembro de 
Jll81, e do Artigo 133 a 137, Licitação :ob mvda­ 
idade de Tomada de Preço p/ prestação dos se­ 
guintes serviços. 

J) - Fazer limpeza, roçar e carpir ruas e 
praças da cidade. 

2) - Fazer Coleta de Lixo. 
I -· A proposta deverá ser nprcsentadn com 

o preço mensa.l do serviço. 
II - Na Secretaria de Administração Mu­ 

nicipal, fornece-se a cópia deste Edital e ou­ 
tros esclorccimcntos necessários. 

TII - As Firmas ou profisslonois autónomos, 
participantes do presente Llcltaç.o, deverfto a­ 
presentar as suas propostas até fts 17:00, do dia 
17 de Janeiro de 1984, na Secretaria de Admi­ 
nistração Municipal, em e:welopes fechados, 
com nome da razão social, endereço do presente, 

Tomnda de Preço N.o 001/84 - Resumo 

O Prefeito Municipal de Porto Murlinho­ 
MS, comunica a todos interessados que se acha 
aberta licitação para construção e acabamento 
da terceira e última etapa das obras referentes 
à Construção de Ginásio de Esportes nesta ci­ 
dade. As propostas serão recebidas até às 13 
horas do dia 12 de Janeiro de 1984 sendo em se­ 
guida julgados. 

Demais informações, projetos, memor!a1s, 

IV . Não será obrigatória a ieftaçião de 
propostas de menor valor, e sim por suas condi­ 
ções gerais, oferecer maior conveniência ao Po­ 
der Público, levando-se em consideração, entre 
outros fatores, qualidade do material usado no 
serviço. 

V - A presente Licitação poderá ser anu­ 
lada pelo Poder Público, sem que caiba ao 
particlpontcs, os direitos a qualquer reclamações 
para que os participantes declarem que estão 
d!' pleno ocõr lo com ns condições do presente 
Edital . 

VI - As J0:00 horas do dia 1 de Jnnelro de 
164, pela Comissão Permanente de Licitação, 
será procedido o nberturn e julgamento das 
propostos. 

E pnra que chegue ao conhecimento de to­ 
dos os interessados foi lavrado o presente Edi­ 
tal, que será fixado no local de costume. 

Secrelnrla de Administração de Porto Mur­ 
!inho, Estado e Moto Grosso do Sul, cm 03 de 
Janeiro de 1984. 

Antonlo Carlos Dias Barreto 
Secretario de Administração Municipal 

bem como Edital completo poderão serem ad­ 
quiridos junto à Sec. de Amlnistraç5o mediante 
recolhimento da taxa de Cr$ 20.000,00, no ho­ 
rário normal de expediente. 

Porto Murtinho, 02 de Janeiro de 1984. 
Dr. Everaldo Alves da Rocna 

Prefeito Municipal 
Antonio Carlos Dias Barreto 

Secretário Administração 

Prnf eiturn Municipal de Bela Vista MS 
EDITAL N? 001/84 - Gabinete do Prefeito Em: 11 de Janeiro de 1984". 

"Edita) de Convocação" 
Pelo presente EDITAL, e para todos os 

efeitos legais, a Prefeitura Municipal de Bela 
Visto. Estado de Mato Grosso do Sul, através 
de seu Prefeito Sr., Afonso Dilon Nunes Leite, 
no uso de suas atribuições legais notifica o 
Sr. Marcelino Centurião, ou possíveis herdeiros 
ou ainda, terceiros interessados a comparecerem 
a esta Prefeitura Municipal no prazo de 30 
(trinta) dias a contar da publicação deste ins­ 
trumento. para se habilitarem no processo de 
requeriment0 feito pelo Sr. Veríssimo Fer­ 
reira objetivando receber em Aforamento, o 
lote de terreno Suburbano, determinado sob o 

N.i 463, com área de 62.500 m2 (sessenta e Do­ 
is Mil Quinhentos metros quadrados), situado 
no Distrito Nossa Senhora de Fátima, neste Mu­ 
nicípio, para que dentro do prazo deste EDI­ 
TAL aleguem possíveis direitos à área preten­ 
dida em Aforamento. 

Dado e passado nesta Cidade de Bela Vis­ 
ta, Estado de Mato Grosso do Sul, em data de 
Onze dias de Janeiro o ano de Mil novecentos 
e Oitenta e Quatro. 

Afonso Dilon Nunes Leite 
Prefeito Municipal 

Ilecreto N.o 0038/83 - Gabinete do Prefeito em: 29 de Dezembro de 1983. 

Afonso Dilo Nunes Leite, Prefeita Muni­ 
cipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do 
Sul, usando das atribuições q/ lhes são conferi­ 
das, e de acôrdo com o disposto 120 da Lei Com 
plementar N.o 7 de 20 de Novembro de 1981. 
DECRETA: 

ARTIGO 1.o - Nos termos da Lei Munici­ 
pal N.o 734/82. Artigo 4.o, Item m, fica aberto 
um Crédito Suplementar no valor de CrS .... 
€40. 000,00 (S2iscentos e Quarenta Mil Cruzei­ 
ros), a ser consignada na seguinte dotação or­ 
çamentária: 
EXECUTIVO: 
O 103 - Sec. Municipal de Administração 
3.000 - Despesas Corre,ntes 
3. 100 - Despesas de Custei os 
3 .113 - Obrigações Patronais 460.000,00 
EXECUTIVO 
0 10! - Sec Municipal de Fazenda 
3. COO - Despesas Correntes 
3.200 • Transferências Correntes 
3.261 - Juros da Dívida Controlada 180.000,00 

TOTAL ........•...... ·-· ..... 640.000,00 
ARTIGO 2.o - Para cobertura do presente 

Crédito Suplementar foi cancelada a importan­ 
cia de Cr$ 640.000,00 (Seiscentos e Quarenta 

na seguinte dotação orçamen- Mil cruzeiros,) 
tária: 
EXECUTIVO: , 
O 107 - Sec. Municipal de Viação, Obras e Ser­ 
viços Urbanos 
4.000 - Despesas de Capital 
4.100 - Investimentos 
4.110- Obras e Instalações ........ 640.000,00 

TOTAL: .. . . . . . . . . .. .. .. . .. .. 640.000,00 
AR'!'IGO 3.o - O presente Decreto entrará 

em vigor na data de sua publicação e afixação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso do Sul, aos Vinte e Nove dias 
do mês de Dezembro do ano de mil Novecentos 
e Oitenta e três. 

Afonso Dilon Nunes Leite 
Prefeito Municipal 
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L 
O Crmio Pedro Rufino Já está vendendo 

n • n> , , p·,r,1 0 nscionl Carnaval que pro, 
m , 1., 1 t: ano. MIs de vinte mesas Já !O· 
rmt reirado, :do Ind!ena que a festa do 
Momo € o rno wplnntnr:\ ni nnt( rlor:-11. 

, . 1 II de Fevereiro hverá o pllmc!ro 
'rito de mnavl, antmado pelo conjunto 
ta BÁr'ara, o mesmo que locaní nas cinco 

nois de carnaval. 

A.5sistêncio 
Alto índice 
Cm Grande . Os trabalhos de assistên 

cln J11rllrl,lri11 em Mato Grosso do Sul estão 
romoll'l:>ndo um nno ele !mplnntaçi\o. Nesse 
período, egundo informações da ssistnt3 
_lud!cl!\1 la Uclrlfc1 M1clel, ela Secretaria do 
Justiça do :r:,.-ado, "os trabalhos realizado, 
pelo órgno dt>monslru.ram que foi oportuna .:i. 

1\,\EC Repassa 
1,5 Bilh:io ao 

' •· ....,_,. ·:·.' 

Judiciária Com 
de Atenrj,rnento 

Campo Grnn{le - O Governador Wilson 
Barbosa Maráns viajou para Brasilb. dia 16 
P?, acrmp:in.lmào dos Secretários de E:iuc1- 
cão, Leonardo Nuns da Cunha, e de D3Scn­ 
vol v,m~nlo S~crnl. Rosúrio Congro Neto. on­ 
de nssmou_ convénio anual cem o Ministélio 
de Educa;ão e CUltura, no valor de CrS 1,5 
bilho. 

Este repasse é a rimeir parte de um 
tct2! de CrS 85 bL\hões dcsünados-a Ma10 Gros 
se do Sul ci.ur:mt2 o :,n;i de 84, e :;:eriio anlica­ 
dos em custeio de educa::ão, cultura e mneren 
dn escolar, - 

VAL 
A promcção do Concurso de Fantaslas, 

promovido pelo GRtMIO e a TRIBUNA DA 
FRONTEIRA dor:\ lrofGus e pr<'!mlo5 rm dl 
nhtlro. Para o 1° colocado na categoria 1~0 
masculino, haverá o prllmlo no valor de C S 
J 00 mil ci uzclros, o mesmo pr.ra a catego~o. 
luxo temlnlno. Mais do quarenta troJéUS scr,,o 
cJJstrlbuldrni, · l 

f.iCbT\lndo tnrormnções, a partir do dtl 1 

sua cr!nç~,·". nrlnc!p:ilme:,.te depois de março 
do·no c=0d0. 

De coo com um balanço preliminar, 
nesse pcr!c ..:o de atividades foram ajuizadas 
12 810 a;êes, t·rndo receb'.dus 3311 ações cm 
grnu ele rceur ·o e formalizado3 5.518 acordos 
extrn-judiclals, rJC:m de diversns outras ativl• 
dr.dos. 

Helolsn Maclcl e::.elarcce que esses servi­ 
ços süo prestados gra,uit.nmento, uma vez que 
- --'-!"c'a F"!!! do Etd3, foi crida 
Ju-t11nrnt<' par" :itend::r a população mais 
cer~ntc. que não dl5põe de condiçõ2s finnncel­ 
rns pnrn cncamlnhnr n solução de seus pro­ 
blcn-.0s, através de ndvogedcs, nos tribunais. ------------------ 

IlENEFICJ:;NCI.'\ H8SFITALAR I:E 
BELA VISTA 

IIOSPITi\I. SAO VICENTE DE PAULA 
ASSE¼BL~IA GERAL CRDINARIA 

CONVOCAÇAO 
A Presidente da Beneficência Hosoit:ilar 

de Beln Vii:ta convida todos os sócios para a 
Asncmb!éia Gernl Ordinária que será realizJda 
no Hc5pitnl Silo Vicente de Fauln, no àia vin 
h e nove (29) de janciro atual, das 8:0J até 
's 11:0G heras. par2 o fim de deger a Diretorh 
:: e Conslho Fiscal para c. bilnio 1984 e 1986. 

O n:cebimento ele mensalidades atrasadas 
s::r:í ac::i .o até as 17:00 horas do ci.i 1 27 do 
mesmo rnü~ de j:mciro. 

O recebimento de chapas de can:lidatos 
p:irr. c~,,c::irrcrcm ?!s dei;;õcs também será 
!lté rs l 7:00 horns ele clil 27 de janeiro. 

Ec:n Vi,tn. MS l 9 de janeiro ele 1984. 
Dra. Azalea Arlotta Ocariz 

Frcs;lenta 

SR%CIMENTO 
_znhora Anés' do Carmo agradece pu­ 

N,.~am~nte o I:r. Fernando de Freitas Eli3.s 
r,c1a n_tençiío e cuidados dispensados a seu fi­ 
iho Ricardo, na madrugada do dh 11 PP, 
quando a crrnnça necessitava de cuid!ldos mé­ 
a1cos urgentes. 

. A bem da verdade, é preciso lembrar que 
o Juramento de Hipócrates é válido em qual­ 
quer circunstância. O medico não tem hora 
nem lccal, quando está em jogo a vida e a saí 
de de um ser humano. Dona Anésia lembra 
que não ccnseguiu ser atendida pelo Dr. Orne­ 
Jas. isto porque 2 esposa do médico "achou 
por b~~ nao chamá-lo". Espero que a esposa 
do mearco se conscirntize de que a vida de um ser humano, é algo de sagrado e a profis­ 
ãc de tL'l1 médico é sublime demais para ser 
maculada po~ questiúnculas. 

Ass. Anésia do Carmo. 

.. ·- .... e-. 
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esses trotas M estarto ma secretaria,%9,$; 
bc onde poderiíO 6cr ndmJra.dos e cob ça • 

' o ex prefeito de Jardim. Fernando de Frel 
tas doou dOJs tn,féU'l, que lc-vnriío o seu no. 
me: o diretor da Vi)çüo cruzdro do Sul doou 
tnr:ibcim dois 1ro!Cu,; o dt'pulado J\ri Rlgo 
dois troféus; o deputado Roberto Orro dois 
lrofGus; o diretor da Mineração Bocloq~enn, 
Antonlo Aranha, dois troféus; a Prefeitura 

Municipal de pela Vista, arvés do Pt 
Afono DIIn Nunes Leite, dois troféus; a T 
buna da Fronteira, através de eu Departar 
to de Promoçes, cinco troféus e outras p. 
son, e cmpr .,.,, que desde Já hipotecar 
Irrestrito roto ao melhor concurso a,}".2" 
sb.s do Sudoeste. 

Serão distribuidos mals de Cr$ I mII± 
em prémios aos participantes. Vá n 
ra.ndo e participe. Curn:wal é no Grémio t'() • 

Técnicos Supervisionam Agenvias e posto de saude do Estada 
campo Grande - Para supervisionar as administrativos, odontólogos e outros, depola 

condições de n.ndimcnto nos pstcs c azên- de quase dois meses do treinamento, tuar 
clrs de saúde ele Mr,to Gro,so do Sul, a Secre- Ja cm abril. de forma a cobrir todo o Es.ad. 
ta ria de Síde do E tn!lo está crhnclo uma Ess supervisão não tem caráer de fl<;c,,. 
cquloe Mrnlcn. rormnch por funcionários já lização, esclarece o Secretário, acrescentando 
efetivos do 6rüo., A partir de 30 do corrente que visa exclusivamente a melhorar o atendi. 
esses rervidores rcceberfio treln:imento especi- menta à saudR comumlúrln de t.cd,,-; 01 mu. 
f'<:o pnra que possam verificar com maior fa- nicipos do Estado, parindo desde a área ad. 
cillcl;:de 05 pontos que precisam ser melhora• mim.:;tra11va dos postos e agências, até o aten 
dos. dimento propriamente dito à saúd~ da• P::!S· 

Te cordo rom o Secretório Andrea Puc- soas. 
cinell! enfermeiros, assistentes social9, agentes 

MIL UF 
, . .; ...... 

10 PEDR 
1 
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OFICIALIZA CINDIDT 
lo Ra@b!ca 

Brasília (EBN) - Um clia após comunicá­ 
la ao Presidente João Figueiredo, cm audiên­ 
cio no Palácio do Planalto, o Deputado Federal 
Paulo Mnluf oficializou na !'cede do PDS, sua 
candidatura à Prcsidencia da República. Outro 
presidenciável pelo PDS, Senador Marco An­ 
tcnio Maciel, já comunicou oficialmente ao 
Partido :i sua intenção de disputar na ccnven­ 
ção de Setembro próximo, a sua indic;ição c:i­ 
mo candidato à presidencia da República. 

Nos proximos dias estão previstas no m2s­ 
mo sentido comunicnções do Mini~tr:i Mário 
Andrcnzza (hterior) e do Vice-Presidente da 
República, Aureliano Chaves. 

Em Documento-Programa sumeticlo a con­ 
sidernção de seus compnnheiros do partido - e 
que dencminou de "Brasil Esperanca" - Paulo 
Maluf declarou npresentnr-se :i Nação com hu­ 
mildade diante de Deus e que a po~ição agora 
assumidn era frut·o das mesmas razões que o 
levaram a dedicar-se a causa pública. 

Pretendo aJc;:,,1çar a presidencia tocado da 
certeza de que ato de Govcrnor há de ser en­ 
tendido, antes de tudo, come exercício de amor 
de vontade de servir, a.firma a Deputado Maluf 
no documento submetido ao PDS, no qual ex­ 
pos os pontos cardeais do programa de trabalho 
que apresentará ao País, antes da data da c:m­ 
venção Partidária. 

Declarand:i que o partido Democrático So­ 
cial tem de er o proprio Governo, Paulo Maluf 
entede q/o próximo Pressid. da Repúblico de 
verá assumir o Poder com o nítido c:impromis­ 
so de promover a reforma das instituições e a 
transformação da sociedade brasileira conf:>rrne 
os fundamentos do programa partidário. 

Maluf afuma que, na área politica, conti­ 
nuará e consolidará a abertura política na qual 
tanto se empenhou o Pre::diente João Figueire­ 
do, tarefa para a qual buscará a colaboração 
direta e constante do poder Legislativo . 

O Deputado Paulo ::vraluf prega a neccs:idn­ 
de de nova constituição, capaz de dar dic:iciJ, 
entre outros, aos seguhtcs pontos: 
igualdade, harm:inia e inder,endência dcs pode­ 
re• ,I'êforma do sistema Judiciário, cquiÍíbrio 
da federação criaç,io de instrument!:>5 eficazes 
para reduzir e eliminar as desiguald:iclcs entre 
as regiões do País molhorar a distribuição de 
renada e estabclc:er nivcis salariais mínimos, 
garantias dos direitos hum:.n:is, cívicos e poli­ 
tics. segurança urbana nos lares e na:; ruas, a­ 
poio, estímulo e clima de liberdade para o de­ 
Fcnvolvimento da ciência, da pesquisa da inven­ 
ção e da tec:,.ologia, proteção atenta do atri­ 
monio Nncion::il, limitaçi.io do papel d Estalo 
à ndministração dos servicor essenciais r1:n 
a consequente c'iminuiç:io dos excc::s!:os de gi• 
gantism:is. inten·encionisrr.o e dirig:i,m::r e;ta­ 
tais. 

Paulo Maluf declara ver o País '1!..lm'.l pers­ 
pectiva otimista, pois as cilliculdndes que atra­ 
vessamos tem sinal de transitoricd:.de. Por is­ 
so mesmo afirma que o Brasil tem o direito. o 
desejo de reassumir o exercício de sua vocação 
de prosperidade. 

Redimir a terra e incorporar plenamente o 
povo Nordestino ao progresso -acional a m;ii­ 
or o mais sério, o mais imperativo compromis­ 
o Nacional diz Maluf. afirmando que preteade 
resgatá-lo :10 período de l 985/01. 

Para combater a inflação Paulo Maluf de­ 
clara que é preciso estimular a pro:l.ução e au­ 
mentar as exinrtações, inclusive com a defesa 
de melhores preços para os produtos Brasilei· 
ros. Ele entende que incumbe aos brasileiros 
gerenciar nosso desenvolvimento nrincipalmen 
te com recursos proorios. Diz ele que a tarefa 
de Governar o Brasil, no próximo período pre­ 
sidencial, compreende a abertura da economia. 

O Dccumento-Pr-0grama estabelece a, prio­ 
ridades que Pat:.lo Maluf pretende estabe!ec2r 
em seu Governo: 1) Prioridade do bem-estar 
meia!.. 2) Prioridade do desenvohim::nto equi­ 
librado. 3) PriJridade da gestão. 4) Priorid3d~ 
de prosperidade, 5) Prioridade nolítica, consu- 
1:stància na ins-tituicic01alizac:io de Est;:d:: soci:i.l 
de àireitc. - 
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Declara 1d>-se um homcm rzligicz e crrn 
ampla expriência administrativa no5 -eiore 
público e privado, deputado Paulo Malui co­ 
cluiu sua cxposiçtio ::.os seu,; omp:;nhe:rcs do 
FDS dcclarand» qus continuará a ;arccrrr 
Brasil pra continuar a receber sugc-tes do5 
companheiros do i:artido e do i: J\":. 

Di-se ele que o Brczil no qual a:z3i:a é 
o Brasil do trabnlb e ele: pr::duci'!o. Brnsil de 
o!har sempre para frente. Sem cdios .sem per­ 
seguiçces. O Brasil-Esperança. Hoje, aqui, ago 
ra. 
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